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Introdução 

Galhas são estruturas popularmente chamadas de tumores de 

plantas, essas estruturas são resultado da interação entre 

plantas e insetos, em sua maior parte, podendo também 

ocorrer entre plantas e vírus, bactérias, fungos e até mesmo 

vermes. A formação das galhas consiste em um aumento na 

quantidade de células e/ou no aumento do tamanho das 

células ao redor do local em que o galhador coloca seus 

ovos. Hoje sabemos que as plantas desenvolveram diversos 

tipos de defesas, e os animais, por sua vez, desenvolveram 

contra-adaptações às defesas vegetais, utilizando as defesas 

em seu próprio benefício, no caso das galhas. Alguns 

autores acreditam que a indução de galhas possa ter surgido 

da perfuração de plantas, o que teria gerado benefício aos 

insetos, porque a galha acabaria servindo de abrigo e 

proteção para estes seres, possibilitando que esses animais 

se escondam de possíveis predadores. Sendo assim, a 

formação da galha, é a porta de entrada para outros tipos de 

seres vivos, desde seres em busca de abrigo, quanto a 

procura de parasitar os próprios galhadores. Por este motivo 

é muito difícil para especialistas em galhas identificarem de 

fato, qual foi o indutor da galha. Em algumas variedades de 

mandiocas (Manihot esculenta) podemos encontrar galhas 

nas folhas, conhecidas pelos agricultores como verruga das 

folhas, podem ser causadas tanto por insetos, quanto por 

vermes nematódeos. Assim, esse projeto tem o intuito de 

identificar o galhador para futuramente capacitar 

agricultores na identificação de galhas e galhadores, para 

que tomem as corretas medidas fitossanitárias. 

 

Metodologia 

Para realização do trabalho foram coletadas galhas 

encontradas em folhas de mandioca, essas galhas foram 

conservadas em álcoool 70% para que seja feito o estudo da 

morfologia da galha e os cortes longitudinais para verificar 

qual o possível galhador. Esse material contendo a galha foi 

levado ao laboratório de Anatomia Vegetal (UFMS - Campo 

Grande), onde foi possível observar a estrutura da galha na 

lupa, assim como, seu possível galhador. O material cortado 

foi registrado através de fotografias. Futuramente 

pretendemos mostrar para agricultores como identificar as 

galhas e quais os benefícios ou malefícios elas podem 

causar. 

Análise e Discussão 

Nos resultados obtidos podemos constatar que as galhas 

encontradas nas folhas examinadas, seriam causadas por 

insetos, devido ao tamanho dos ovos encontrados.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Corte longitudinal mostando ovos de galha foliar 

de mandioca. Foto: Danielle Boin Borges. 

Essa constatação não quer dizer que não seja possível 

encontrar galhas com outros tipos de galhadores, como 

ocorre nas raízes desta planta.  Com artigos anteriores 

podemos perceber que as galhas foliares não causam perdas 

significativas na produtividade da mandioca, porém se o 

ataque ocorrer no início do desenvolvimento da cultura,  

pode retardar o desenvolvimento da planta, que implica em 

prejuízo ao produtor, por aumentar o tempo da cultura no 

campo.  

Conclusão 

Concluímos com este trabalho que é importante saber 

identificar pelo menos o grupo de galhadores que ataque  

uma plantação, conhecer o nível de dano e qual a melhor 

maneira e momento ideal de controle.  
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